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Não basta que os cometi- 
menios sejam em si mesmos 
grandes, úteis, ou necessários, 
para que se imponfiam à aten- 
ção dos homens. Há também 
uma questão de oportunidade 
ou, como diria um astrologo, 
de conjunção astral. 0 que pa- 
recia ontem simples utopia, 
pode tornar-se amanhã esplen- 
dida realidade. E tudo isto, 
por que? por haper mudado o 
aspeto do ftrmamenio, por se 
haver produzido uma conjun- 
ção propicia. 

Tal parece o caso do po- 
tencial hidro-eietrico, em nos- 
so Estado. Muitos decênios faz 
que se cogita do assunto, pelo 
menos desde o famoso projeto' 
Ahrons, sem que nada se che-1 
gasse a concretizar até hoje. 
Eu mesmo, na modesta função' 
de jornalista, cheguei a des- 
crever liricamente, há muitos 
anos, o que seria o Rio Gran- 
de, quando os fios de alta ten- 
são levassem a todos os seus 
recantos energia barata para 
o agricultura, a pequena e a 
grande industria. E a proprio 
sr. Secretario das Obras Pu- 
blicas martelou alguns anos 
na grande necessidade, alicer- 
ce e coroamento da sua car- 
reira de administrador, sem 

' que nada aparentemente lo- 
grasse obter. 

Eis, porem, .. que uma feliz 
conjunção parece ter-se pro- 

| duzião no firmamento poiiti- 
\ oo-aãministrativo do país. Fi- 
nalmente propícios se mos- 
tram os astros ao grandioso 
cometipiento. Depois de tres 
meses de persistentes esforços 
desenvolvidos na tumultuosa 
e absorvente capital que é o 
Rio, conseguiu s, excia, não 
somente a necessária autoriza- 
ção, mas ainda a promessa de 
auxilio financeiro para réàli- 
zar a obra. 

Não se descuide, pórem, s. 
excia. Aproveite, aproveite a 
favorável conjunção dos as- 
tros, a qual, por natureza, é 
um feuomeno transitório... 
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